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RESUMO 

 

 

O estudo tem por objetivo avaliar a percepção dos públicos do Festival Folclórico de Parintins 

no que tange aos aspectos e fatores ambientais de comportamento do consumidor baseados na 

cultura e subcultura dos grupos de referência em questão: Garantido e Caprichoso. A 

problemática da pesquisa concentra-se na reflexão de que a identidade de cada sociedade, 

quando apropriada pelas marcas, ganha preferência frente à possível difusão de preceitos de 

outras culturas. A investigação é amparada pelos métodos da pesquisa teórica, exploratória, 

empírica e qualitativa. Justifica-se por ser fenômeno inserido no contexto de essencialismo 

estratégico (SPIVAK, 2003) feito por organizações em seus produtos, bens e serviços. Como 

amparo teórico, recorre-se, sobretudo, aos estudos de Beltrão (1980), Marques de Melo (2013) 

e Lucena Filho (2012) e às teorias da Folkcomunicação e Folkmarketing, genuinamente 

brasileiras. Os resultados revelam que conhecer o público-alvo e sua cultura local incidem 

diretamente nos efeitos da comunicação mercadológica. 

 

Palavras-chave: Folkcomunicação. Folkmarketing. Comunicação mercadológica. Festival 

Folclórico de Parintins. 

 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

 

The aim of this study is to evaluate the perception of the audience of Parintins Folklore Festival 

regarding aspects and environmental behavior factors of the consumers based on the culture 

and subculture of the reference groups in question: Garantido and Caprichoso. The problematic 

of the research focuses on the reflection that the identity of each society, when appropriated by 

the brands, gains preference over the possible diffusion of the precepts from other cultures. The 

investigation is supported by the methods of the theoretical, exploratory, empirical and 

qualitative research. It is justified for being a phenomenon inserted in the strategic essentialism 

(SPIVAK, 2003) context made by organizations in their products, goods and services. As a 

theoretical support, the studies of Beltrão (1980), Marques de Melo (2013) and Lucena Filho 

(2012) and the genuinely Brazilian theories of Folk marketing and Folk communication are 

used. The results show that knowing the target audience and their local culture directly affects 

the effects of marketing communication. 

 

Keywords: Folk communication. Folk marketing. Marketing communication. Parintins 

Folklore Festival. 

 

 

 

 

 

 

  



RESUMEN 

 

 

El estudio tiene por objetivo evaluar la percepción de los públicos del Festival Folclórico de 

Parintins en lo que se refiere a los aspectos y factores ambientales de comportamiento del 

consumidor basados en la cultura y subcultura de los grupos de referencia en cuestión: 

Garantido y Caprichoso. La problemática de la investigación se centra en la reflexión de que 

la identidad de cada sociedad, cuando es apropiada por las marcas, gana preferencia frente a la 

posible difusión de preceptos de otras culturas. La pesquisa es amparada por los métodos de la 

investigación teórica, exploratoria, empírica y cualitativa. Se justifica por ser un fenómeno 

insertado en el contexto de esencialismo estratégico (SPIVAK, 2003) hecho por organizaciones 

en sus productos, bienes y servicios. Como amparo teórico, se recurre, sobre todo, a los estudios 

de Beltrão (1980), Marques de Melo (2013) y Lucena Filho (2012) y a las teorías de 

Folkcomunicación y Folkmarketing, genuinamente brasileñas. Los resultados revelan que 

conocer el público objetivo y su cultura local inciden directamente en los efectos de la 

comunicación mercadológica. 

 

Palabras clave: Folkcomunicación. Folkmarketing. Comunicación mercadológica. Festival 

Folclórico de Parintins. 
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